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Executivo avalia áreas 
para construção
de novo cemitério

TANGARÁ DA SERRA

Diante da necessidade 
futura de um novo espa-
ço para sepultamentos, 
o Município de Tangará 
da Serra está analisando 
diferentes áreas para a 
construção de um novo 
Cemitério Municipal.

De acordo com o vice-
-prefeito e secretário Mu-
nicipal de Infraestrutura 
(Sinfra), Marcos Scola-
ri, cerca de quatro áreas 
estão sendo estudadas, 
conforme as exigências 
da legislação ambien-
tal. “A Prefeitura já está 
vendo a área necessária 
para a construção desse 
novo cemitério. Vai ser 
um cemitério moderno 
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(…) tudo sendo antecipa-
do, conforme a lei, para 
facilitar para termos um 
cemitério com qualida-
de, mais humano, para as 
pessoas manterem seus 
entes queridos”, explica 
o gestor.

“São muitas as situa-
ções [da legislação am-
biental] e então é neces-
sário uma área específica, 

para a construção de um 
novo cemitério. Estão 
sendo levantadas todas 
as situações e acredita-
mos que vai dar tudo cer-

to”, completa Scolari, ao 
destacar que o estudo de 
possíveis áreas é o início 
do processo, que será 
para o futuro.

Enquanto não se de-
fine essa nova área, as 
providências tomadas 
no Cemitério Municipal 
Jardim da Paz – remoção 
de ossadas e os túmulos 
que estavam em situa-
ção de abandono – fo-
ram importantes para a 
continuidade dos sepul-
tamentos. “Acredito que 
serão suficientes para 
um período de mais um 
ano ou até mais, com 
tranquilidade. Mas te-
mos a necessidade da 
construção desse novo 
cemitério, com capela 
e espaços para celebra-
ções de cultos e missas. 
Uma coisa diferente e 
moderna”.

Foram identificados 
mais de 1.200 túmulos 
nesta situação de aban-

dono, sendo as famílias 
contactadas e as provi-
dências tomadas para a 
remoção da ossada ou 
a reforma do túmulo. 
Desses, alguns foram 
colocados indevida-
mente na lista, contu-
do, segundo o gestor, o 

erro foi reparado e os 
túmulos permaneceram 
sem mudança.

“(…) e assim a gente 
consegue um período 
suficiente, até abrirmos 
o processo para a cons-
trução do novo cemité-
rio”, finaliza.

Conta mais cara em julho

Aneel define aumento de 
52% na bandeira vermelha

ENERGIA ELÉTRICA

Além de entrar no mês 
de julho com bandeira ta-
rifária vermelha patamar 2, 
em razão da seca nas prin-
cipais bacias hidrográficas, 
o consumidor brasileiro vai 
sentir o aumento de 52% 
no valor da energia elétrica.

Conforme divulgado 
pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL), 
a bandeira vermelha pata-
mar 2 passou de R$ 6,24 
para R$ 9,49 a cada 100 
kWh consumidos.

Para chegar a este valor, 
a Agência alega “custos de 
geração de energia elétrica 
decorrentes da conjuntura 
hidrológica de exceção vi-
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venciada neste momento, a 
pior desde 1931”. Já em re-
lação às demais bandeiras, 
a Diretoria da Aneel delibe-
rou que a amarela custará 
R$ 1,874 a cada 100 kWh, 
e a vermelha patamar 1 R$ 
3,971 a cada 100 kWh.

O Procon-MT alerta 
que a atual bandeira deve 
perdurar até o mês de no-
vembro de 2021, conforme 
análise de especialistas e da 
própria Aneel, impactando 
diretamente na vida dos 

consumidores.
“A energia elétrica mais 

cara gera inflação e encarece 
toda uma cadeia de consu-
mo. E a conta, como sempre, 
chega para os consumidores, 
que já estão fragilizados nes-
te momento de crise sani-
tária com desemprego alto, 
perda de renda e inflação. 
Uma alta na conta de energia 
neste momento só piora essa 
situação”, avalia o engenhei-
ro eletricista e membro do 
Conselho de Consumidores 
de Energia Elétrica do Esta-
do de Mato Grosso (Concel/
MT), Teomar Magri.

O Procon Estadual tem 
reforçado as ações de mo-
nitoramento e fiscalização 
contra abusos e descumpri-
mento da legislação, além 
de realizar uma avaliação 
detalhada do sistema que 
envolve o serviço de forne-
cimento de energia elétrica 
em Mato Grosso junto a 
instituições parceiras.


